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REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CMSV – 21/02/2017 

Ata da Reunião Plenária Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha, de n° 330, 

realizada na Câmara de Vereadores, no dia 21 de fevereiro de 2017, às 19h10. Conselheiros 

presentes: Aparecida Furtado de Oliveira, Célio Ferreira, Claudinei Baroni, Genner Azarias Mendes, 

José Aluisio Coelho, João Maria Reis Júnior, José Luiz Aparecido, Judas Tadeu Ladeira, Juviane Silva, 

Leandro de Paula Sarto, Leila da Silva Azevedo, Margot Machado Monferni, Maria Lucely Souza 

Ramos, Mário de Carvalho Terra, Mônica Junqueira Cardoso Lacerda, Rosana de Paiva Silva 

Morais, Silvia de Cássia Pala Reis e Vinício Felipe Brasil Rocha. Presença do senhor Joracy 

Gonçalves - Chefe do Setor de Finanças da SEMUS (Secretaria Municipal de Saúde). Ausências 

justificadas: Ana Maria Barbosa, Claudio Miranda Souza, Lúcio Fagundes, Meryvone Mansur 

Bíscaro, Rosane Alves Pereira, Stael Maria Costa. Pauta: 01- Prestação de Contas do Fundo 

Municipal de Saúde – (2º quadrimestre/2016). Às 19h10, o presidente Célio Ferreira iniciou os 

trabalhos, convidando os presentes a recitar a oração do “Pai Nosso”. Foi lida a ata da reunião 

anterior pelo conselheiro José Aluísio Coelho (Prestadores de Serviço), e aprovada com ressalva 

em relação ao pleito da conselheira Rosana de Paiva Silva (Gestores) - coordenadora da UPA 

(Unidade de Pronto Atendimento), quando a mesma solicitou a seguinte retificação: quanto à 

compra dos equipamentos para aquela instituição, autorizada por emenda parlamentar, após 

sua aquisição, há que se apresentar no RAG (Relatório Anual de Gestão), conforme verificado na 

legislação vigente. Quanto a dois equipamentos que não foram adquiridos ainda, terá que ser 

analisado pelo Conselho, o relatório técnico, para a consequente aquisição. Joracy Gonçalves 

frisou a importância da emenda parlamentar para fins de se conseguir os insumos para a Saúde e 

lembrou que o Conselho fiscaliza a aplicação dos recursos. Informes: 1) O presidente Célio Ferreira 

(Trabalhadores de Saúde) informou sobre o Ofício nº 146/2017, referente ao Inquérito Civil nº 

MPMG-0707.17.000081-4, encaminhado pela Dra. Deise Cristina Vieira – promotora do Ministério 

Público de Minas Gerais, cujo assunto: Hospital Regional – apuração de possível “dupla porta”. 2) 

Informou que recebeu o ofício SEMUS/DAF/006/2017, do secretário de Saúde, solicitando seu 

retorno às suas atividades profissionais, com isso, o presidente fica impossibilitado de estar à 

disposição exclusiva do Conselho. 3) Informou que a ex-conselheira Andréa Maróstica propôs 

pauta para que se explane no Conselho, o tema “Humanização na Saúde” (programa de 

imunização). O conselheiro Vinício Felipe Brasil Rocha (Trabalhadores de Saúde) falou sobre a 

necessidade de se negociar para uma melhor  organização e programação das pautas, para que 

não haja excesso de pautas, em relação ao tempo hábil; Rosana de Paiva Silva Morais solicitou 

tempo na próxima reunião para que a mesma possa esclarecer sobre a questão da compra dos 

equipamentos para a UPA. Célio lembrou que este ano o SUS se encontra em Estado de 

Conferências e acontecerá, neste ano: A) 1ª Conferência Nacional de Vigilância em Saúde e B) 8ª 



Conferência Municipal de Saúde, no primeiro ano de mandato da nova administração. O 

conselheiro Vinício Felipe Brasil Rocha lembrou que o Gestor não é obrigado a realizar a 

conferência neste ano. Judas Tadeu Ladeira (Usuários) arguiu sobre a importância do papel de 

presidente do Conselho, que o mesmo deve estar à disposição para fiscalizar “in loco” os 

problemas das Unidades de Saúde; questionou sobre a ausência da placa indicativa na entrada da 

sede do Conselho, que sua retirada prejudica a orientação à população, quando da necessidade de 

se dirigirem ao Conselho para resolver demandas. O secretário de Saúde, Mário Terra (Gestores), 

afirmou seu apoio ao Conselho. O conselheiro José Luiz Aparecido (Usuários) deu boas-vindas ao 

secretário, frisando sua história de parceria com o mesmo no Conselho, quando ele fora 

presidente; questionou a questão da coparticipação de outros municípios da região nos recursos 

dispendidos na utilização dos serviços de Saúde do município de Varginha.  O secretário afirmou 

que tratará com relevância esta questão, no sentido de por fim à situação de não 

comprometimento de tais municípios. A seguir o conselheiro Vinício Felipe Brasil Rocha - 

coordenador do CEO (Centro de Especialidades Odontológicas) iniciou a explanação: 

Apresentação e Aprovação da Prestação de Contas dos Recursos Estaduais para Odontologia no 

CEO e RCPD em 2016. Mencionou o atendimento especializado ambulatorial, recurso muito 

pequeno recebido do estado, recursos recebidos para pacientes especiais - que no ano de 2016 

não recebeu recursos do estado; falou da dívida do estado para com a Média Complexidade na 

Saúde; que em 2016 o estado empenhou R$17 milhões, tendo transferido R$3 milhões para o 

município de Varginha; mencionou a portaria 5560/2016 e a importância de se atentar a ela; falou 

dos recursos empenhados, mas não pagos da odontologia do Hospital Bom Pastor, tendo recebido 

a verba de somente R$7.700,00 para pacientes especiais. O presidente Célio Ferreira lembrou que 

o Conselho tem cadeira nos conselho curador do Hospital Bom Pastor (Judas Tadeu Ladeira) e no 

Hospital Regional será necessário preencher uma a vaga no Conselho Diretor. Lembrou ainda que 

o CMSV tem um representante no Conselho de Ética e Pesquisa (CEP) no Centro Universitário de 

Minas Gerais (UNIS). Joracy Gonçalves mencionou que o recurso financeiro obtido para aplicação 

em Ações de Saúde foi para o FMS (Fundo Municipal de Saúde), não apenas para ser aplicada no 

Hospital Regional, mas, também para a aquisição de ambulâncias (programa “Rede Cegonha”), e 

que, apenas para mão de obra e prestadores de serviços, são consumidos cerca de 60% dos 

recursos. Vinício Felipe Brasil Rocha falou sobre a Lei Complementar 141, que determina o que se 

gasta em Saúde. O secretário de Saúde, Mário Terra, arguiu sobre o problema da dengue como 

grave, e caso haja considerável aumento de casos a capacidade operacional do município ficará 

comprometida. Também falou do problema da febre amarela, cuja imunização está sendo feita 

em mais de 17 mil pessoas até a presente data. A conselheira Silvia de Cássia Pala Reis (Usuários) 

discorreu sobre a situação odontológica da FUVAE (Fundação Varginhense de Assistência aos 

Excepcionais), da falta de um profissional para aquela instituição, necessário para suprir o 

problema o mais rápido possível. Vinício Felipe Brasil Rocha propôs debater o assunto em outro 

momento. O Conselho aprovou por unanimidade o Relatório apresentado pelo coordenador do 

CEO, Vinício Felipe Brasil Rocha. O secretário de Saúde, Sr. Mário de Carvalho Terra passou a 

relatar a situação das ações de combate à dengue e vacinação contra a febre amarela, 

intensificada nos bairros Parque Rinaldi e JD. Corcetti. Informou ainda que está sendo aplicada a 

pulverização com inseticida para baixo volume, com bomba adaptada em veículo motorizado 

(“fumacê”). Logo a seguir passou-se a palavra ao Sr. Joracy Gonçalves - Chefe do Departamento de 



Administração e Finanças da SEMUS (Secretaria Municipal de Saúde) para que iniciasse sua 

explanação sobre o Relatório (Geral) de Prestação de Contas do Fundo Municipal de Saúde, 2º 

Quadrimestre/2016. O conselheiro Leandro de Paula Sarto (Trabalhadores de Saúde) fez os 

seguintes questionamentos: 1) Recurso no mês de agosto/2016 (TETO FIN VIG SAÚDE – BB C/C 

60.908-0), relativo à aquisição de um veículo, sem a especificação do mesmo; 2) Resumo Mensal: 

contas do programa “Rede Cegonha” e aquisição de ambulância - não tiveram despesas 

apresentadas em nenhum mês da Prestação de Contas. Estes recursos não podem ser utilizados?. 

Joracy Gonçalves respondeu aos questionamentos e logo em seguida o presidente colocou em 

regime de votação o Relatório de Prestação de Contas do Fundo Municipal de Saúde – 2º 

Quadrimestre/2016, sendo aprovado por unanimidade. O presidente Célio Ferreira sugeriu como 

pauta para a próxima reunião a apresentação do relatório expedido pela Auditoria Macro Centro 

da Superintendência Regional de Saúde de Belo Horizonte (Secretaria de Estado da Saúde – SES), 

realizada na Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS) e no Conselho Municipal de Saúde de 

Varginha (CMSV) entre os dias 16 a 20 de novembro/2015, para apreciação do Conselho. Nada 

mais havendo a tratar, Célio Ferreira encerrou a reunião às 21h20, agradecendo a presença de 

todos e eu, José Aluísio Coelho, a pedido do mesmo, lavrei esta Ata, que será assinada por mim e 

demais conselheiros, após lida e aprovada.  


